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cadeia de radio e de televisão 
O Presidente José Sarney vai 

convocar cadeia de rádio e televi­
são, quando decidir divulgar e 
encaminhar para apreciação dos 
políticos o seu documento de 
•reforma ou modernização do 
Estado", no qual ele poderá esta­
belecer linhas de ação para atacar 
diferentes problemas da adminis­
tração pública, e até mesmo 
colocar as suas ideias sobre os 
poderes que a nova Constituição 
deu ao Congresso Nacional, difi­
cultando o trabalho do Presidente 
da República. O presidente poderá 
propor inclusive mudanças consti­
tucionais, baseado nas dificulda­
des que encontrou para adminis­
trar o País, com a dualidade de 
poderes Imposta pela nova Carta. 

"O governo não poderá ser 
acusado de omissão, futuramente, 
pela Inércia do passado" diz o 
secretário particular do Presiden­
te, Augusto Marzagão, que está 
trabalhando nesse documento. 

Dividido em quatro partes, o 
documento trata da organização 
do Poder Executivo, das normas 

para estruturação ministerial, da 
modernização do Estado e ainda 
contém propostas para o Executi­
vo federal. E Já poderia ser 
divulgado não fosse o programa 
de emergência do Congresso Na­
cional, que impôs uma revisão do 
que estava proposto. 

Desse modo, primeiro, Sarney 
vai responder à proposta do Con­
gresso Nacional e talvez separar 
de seu documento aquelas medi­
das que deverão Integrar o pacto 
antiinflacionário. Somente depois 
è que ele divulgará o seu progra­
ma de ação. Mas, até o momento, 
o conteúdo do documento vem 
sendo mantido em segredo. 

Também antes de tornar público 
o seu documento, o Presidente vai 
começar as reuniões setoriais que 
pretende realizar com seus minis­
tros. O primeiro encontro, com 
quatro ministros da área social 
(da Previdência Social. Jáder 
Barbalho, da Saúde. Seigo Tsuzu-
ki. do Trabalho, Dorothéa Wer-
neck, e da Educação. Ubirajara 

Brito, que está interinamente no 
cargo) será hoje. às 15 h, no 
Palácio da Alvorada. Na próxima 
semana, provavelmente na terça-
feira, Sarney reunirá outros mi­
nistros da área social, como João 
Alves, do interior, e Saulo Ramos, 
da Justiça. O encontro com a área 
económica está previsto para a 
próxima sexta-feira. 

O Presidente vai cobrar ação de 
seus ministros e a execução de 
medidas que integram o seu 
documento e que independem de 
aprovação do Congresso Nacional. 
Está nos planos de Sarney promo­
ver encontros por temas, como 
será o caso da Amazónia, que 
deverá contar também com a 
participação de ministros milita­
res. A Região Nordeste é outro 
tema específico que está na pauta 
do Palácio do Planalto. Além dos 
ministros de cada área, o Presi­
dente já decidiu que. em todas as 
reuniões, estarão presentes os 
chamados "ministros da casa", 
aqueles que têm gabinetes no 
Palácio do Planalto. 

Sarney imita 
Jânio e redige 
os bilhetinhos 
Desde que inaugurou seu novo es­

tilo de trabalho, que objetiva acele­
rar o ritmo de sua administração, e 
por consequência, afugentar o ma­
rasmo que já começava a tomar 
conta deste período de fim de gover­
no, o presidente José Sarney intro­
duziu a utilização de memorandos, 
que envia a seus ministros e presi­
dentes de estatais, determinando ou 
cobrando providências. 

" 0 novo sistema está funcionando 
a todo vapor",garante o secretário-
particular de Sarney, Augusto Mar-
zagão. Ele admite que os famosos bi­
lhetes do ex-presidente Jânio Qua­
dros — de quem foi também secretá­
rio e até hoje é grande amigo — fo­
ram a fonte que inspirou a adoção 
dos memorandos. Foi, por exemplo, 
através de um deles, que o presiden­
te determinou ao ministro da Agri­
cultura, íris Rezende, a distribuição 
de 500 toneladas de arroz sequeiro, 
dos estoques governamentais, às po­
pulações carentes de todo o País, 
criando assim um novo programa 
social: o Programa do Arroz para o 
Povo, que será executado pela LBA 
eaSeac . 

HINOS DE VOLTA 

Na semana passada, após tomar 
conhecimento de um estudo, segun­
do o qual a maioria da população in­
fantil desconhece a letra do Hino Na­
cional do Brasil, Sarney ficou im­
pressionado, lembrando que no seu 
tempo todas as crianças sabiam de­
corado música e letra, não apenas 

JÚLIO FERNANDES 

Sarney reedita os famosos bilhetinhos de Jânio Quadros 

do Hino Nacional, mas também do 
Hino à Bandeira. 

Também desta vez recorreu a um 
memorando ao ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo Costa Cou­
to, determinando a adoção das pro­
vidências necessárias no sentido de 
que "as publicações didáticas do Mi­
nistério da Educação (livros e ca­
dernos escolares) contenham as le­
tras do Hino Nacional Brasileiro e do 
Hino à Bandeira Nacional". No do­
cumento, o presidente justifica a re­
comendação, alegando que tem co­
mo objetivo "possibilitar a todos os 
cidadãos o pleno conhecimento des­
ses elevados Símbolos Nacionais" e 
contribuir para a formação da cons­
ciência cívica da juventude brasilei­
ra. 

os memorandos têm sido utiliza­
dos com frequência pelo presidente, 
para cobrar medidas que determi­
nou e que não foram cumpridas. 

Uma delas, as sugestões que solici­
tou aos ministros Roberto Cardoso 
Alves, do Desenvolvimento da In­
dústria e do Comércio, Dorothéa 
Werneck, do Trabalho, e José Rei­
naldo Tavares, dos Transportes, 
com o objetivo de desburocratizar o 
acesso dos trabalhadores ao vale-
transporte. Outro memorando foi 
para o presidente da Caixa Econó­
mica, Paulo Mandarino, determi­
nando o repasse de 10 milhões de dó­
lares ao município do Rio de Janei­
ro. 

Além desse sistema de correspon­
dência, Sarney vem intensificando 
as cobranças verbais a seus auxilia­
res — ministros e presidentes de es­
tatais —, de medidas que não foram 
cumpridas. Nesses casos, após a co­
brança pessoal e "de boca", o presi­
d e n t e r e f o r ç a a c o b r a n ç a , 
documentando-a com um meorando 
que encaminha ao auxiliar faltoso. 


